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Análise de situação epidemiológica da 
dengue em ano de El Niño: atualizações das 
previsões para o segundo semestre de 2026 

 

 

CONTEXTO 
 

O El Niño, confirmado desde junho deste ano, é um evento climático 
periódico formado a partir do aumento anômalo das temperaturas superficiais do 
Oceano Pacífico. Esse fenômeno climático tem reconhecido impacto nas condições 
meteorológicas brasileiras e, consequentemente, nas condições de transmissão de 
arboviroses urbanas. Os modelos meteorológicos indicam permanência desse 
fenômeno até, pelo menos o início de 2027, com alta probabilidade de ocorrência de 
um El Niño muito forte1. A expectativa é precipitação acima da média em parte da 
Região Sul do país e abaixo da média na região centro-norte, no período de 
agosto-setembro-outubro de 2026. Além disso, espera-se temperatura acima da 
média em quase todo o país (Figura 1). 

 
Esse período de agosto-setembro-outubro também corresponde ao período 

de transição entre as temporadas de dengue no país, que se iniciam a partir de 
outubro na região Sul e Sudeste e Centro-Oeste. O presente relatório atualiza os 
achados relacionados ao impacto do El Niño na temporada de arboviroses 
2026-2027 e cuidados a serem considerados na preparação nacional. 

 
 

 

1 Painel El Niño, Boletim n. 2. 
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/painel-el-nino-2026-2027-segundo-boletim-sob
re-o-monitoramento-do-fenomeno-no-brasil-e-publicado/PainelElNino2EdioFinal.pdf 
 

 

https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/painel-el-nino-2026-2027-segundo-boletim-sobre-o-monitoramento-do-fenomeno-no-brasil-e-publicado/PainelElNino2EdioFinal.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/painel-el-nino-2026-2027-segundo-boletim-sobre-o-monitoramento-do-fenomeno-no-brasil-e-publicado/PainelElNino2EdioFinal.pdf


                                                           

 

 
Figura 1. Previsão climática sazonal de (A) Precipitação e (B) Temperatura, para o 

período de agosto-setembro-outubro de 2026. Legenda para precipitação: em azul, previsão 
acima do normal; vermelho abaixo do normal; Legenda para temperatura: vermelho, acima 
do normal. As áreas em branco indicam igual probabilidade para as três categorias. Mapa 
obtido do Painel El Niño (CPTEC/INPE, INMET e FUNCEME), 30 de junho de 2026. 

 
 
A previsão climática para o trimestre indica o mesmo padrão descrito no 

último relatório, a ver: 
●​ precipitação abaixo da média em boa parte do centro-norte do Brasil, 

com destaque para a maior parte do Nordeste e pontos do oeste e sul 
da Região Norte; 

●​ na maior parte da Região Sul, maior probabilidade de acumulados de 
chuva acima da faixa normal; 

●​ temperatura, na maior parte do Brasil, acima da normal climatológica 
com maior potencial para episódios de ondas de calor na faixa central 
do país;  

●​ combinação de temperaturas acima da média e precipitações abaixo 
da média em áreas do Centro-Oeste, Norte e Nordeste, aumentando o 
potencial para queimadas nos próximos meses;  

●​ considerando a alta correlação entre o fenômeno El Niño e a 
ocorrência de secas em parte do país, risco de insegurança hídrica. 

 
 

 

 



                                                           

 
 

SITUAÇÃO DA DENGUE NO INVERNO PRÉ-ANO DE EL NIÑO 
 
Historicamente, a intensidade de transmissão de arboviroses no inverno de um ano 
tem uma associação com a intensidade da curva epidêmica no ano seguinte. Isso 
ocorre porque a curva epidêmica começa a partir de condições iniciais mais 
adversas. A Figura 2 compara o quantitativo de casos prováveis de dengue nos 
meses de maio a julho de 2026 em comparação com os valores observados no 
mesmo período de 2023 (ano do último El Nino, pré epidemia de 2024).  Observa-se 
que em 2026, o quantitativo de casos é cerca de ⅓ do observado em 2023. Os 
casos atualmente estão mais concentrados em partes da região Centro-Oeste e 
Nordeste e não se observa muita atividade na região Sul-Sudeste.  
 
 

 

Figura 2. Distribuição de casos prováveis de dengue acumulados no período: (A) maio a 
julho de 2023; (B) maio a julho de 2026. 

Número reprodutivo. Rt ou número reprodutivo é um indicador de tendência de 
transmissão de dengue num período. Valores acima de 1 indicam padrão persistente de 
transmissão e valores abaixo de 1 indicam ausência de transmissão persistente.  A Figura 3 
mostra o Rt médio no período de maio a julho dos últimos quatro anos e visa identificar 
mudanças de padrão. Nesse período espera-se valores de Rt >= 1, na medida que 
corresponde ao período de fim de temporada e inter-temporadas. Em 2026, esse padrão 
de estabilidade é observado em quase todo o país, mas chama a atenção alguns 
hotspots de transmissão no Nordeste (Maranhão e Piauí) e Roraima. 

 



                                                           

 

Figura 3. Número reprodutivo médio da dengue nos meses de maio a julho por 
região de saúde. Comparação entre os anos de 2023, 2024, 2025 e 2026. 

 

As séries temporais de casos notificados em Maranhão e Piauí (Figura 4) indicam um 
padrão de inverno atípico , com alta notificação de casos. Embora essa intensidade tenha 
amainado, cabe um olhar atento para esses estados.Ceará  (Figura 4) também têm 
mostrado padrões atípicos para o inverno, sendo possível observar aumento do número de 
casos notificados em relação aos últimos 3 anos, com uma temporada mais prolongada 
esse ano.  

 



                                                           

(A)​Maranhão 

​
 

(B)​Piauí 
 

 

(C) Ceará 

 

 

Figura 4.  Séries temporais de notificação de dengue em estados com maior notificação de 
inverno. Fonte: Infodengue. 

 

 



                                                           

 

PREVISÃO DE CURVA DE DENGUE PARA O PERÍODO AGOSTO A DEZEMBRO 
DE 2026  

Utilizando um modelo de redes neurais LSTM (long short-term memory), que 
combina o histórico passado e os dados futuros do índice de anomalia de Niño 3.4 
(SST), foram realizadas predições atualizadas para a curva de dengue no período 
atual até o final do ano de 2026 considerando: i) cenário de El Niño extra-forte e ii) 
ano sem El Niño (Figura 5). O cenário extra-forte considera as previsões do índice 
de anomalia de Niño 3.4 (SST) para os meses de junho a dezembro de 2026, 
enquanto o cenário sem El Niño considera os valores do índice de anomalia médios 
em anos neutros, ou seja, sem anomalias na temperatura oceânica do Pacífico. O 
objetivo da análise é estimar o impacto do El Niño previsto nos números de casos 
de dengue comparado com um cenário sem El Niño.  As previsões o índice de 
anomalia foram obtidas via The Climate Brink Dashboard (disponível em: 
https://dashboard.theclimatebrink.com/#enso). 

 

Figura 5. Série temporal do índice de anomalía de Niño 3.4 (SST) (2010 a junho de 2026). 
Em pontilhado, a curva esperada pelos modelos meteorológicos, que indicam o El Niño 
extra forte; em vermelho, um cenário moderado a forte (média dos últimos eventos de El 
Niño e não analisado); e em verde, cenário sem El Niño, para comparação. Para 
completude, apresentamos o indicador que seria esperado em ano de La Niña (não 
analisado). Os sombreados azul e vermelho indicam, respectivamente, os episódios 
históricos de La Niña ( < -0,5 °C) e El Niño (> 0,5 °C) utilizados na calibração dos cenários. 

Os dados utilizados na modelagem foram: Série temporal dos casos por 
região de saúde, de 2010 e 2025; Bioma predominante (IBGE); Série atualizada do 
índice de anomalia niño 3.4 (utilizaram-se os dados históricos e projetados para o 
período de junho a dezembro de 2026, os quais foram desagregados em escala 
semanal para a calibração e o ajuste do modelo). O modelo é treinado com dados a 

 

https://dashboard.theclimatebrink.com/#enso
https://dashboard.theclimatebrink.com/#enso


                                                           

nível de região de saúde e separadamente para cada região do país (Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste, Nordeste e Norte).  

A Figura 6 mostra as curvas previstas para o segundo semestre de 2026 (a partir de 
05-07-2026), por região geográfica brasileira.  

 



                                                           

 

(A) 
 

 

( B)  

 

 

Figura 6. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por região do país de acordo com 
os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5; (B) total de casos no segundo 
semestre e percentual de diferença dos cenários com e sem El Niño. Como referência, 
incluímos os casos observados em 2025, no mesmo período. Fonte: Infodengue/Mosqlimate 

 

O fenômeno de El Niño forte está associado a cenários mais intensos de incidência de 
dengue no Sul e Sudeste e Norte. Enquanto isso, no Centro-Oeste e Nordeste, o evento 
apresenta-se com efeito neutro ou pouco expressivo. Em termos quantitativos, os modelos 
indicam incidência na região Sul semelhante ao observado em 2025. No Sudeste, 
espera-se uma notificação maior que em 2025, assim como no Norte.    

 



                                                           

Região Sul 

A Figura 7 mostra as curvas previstas para a Região Sul, por unidade da federação.  

(A) 

 

(B)  

 

Figura 7. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por UF da região Sul de acordo 
com os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5. ver legenda da Figura 6. 

 



                                                           

 

Região Sudeste 

A Figura 8 mostra as curvas previstas para a Região Sudeste, por unidade da federação. 
Atenção maior para SP e MG, onde as condições de clima mais quente e úmido podem 
resultar num início de temporada mais intenso. Para esses estados, foram elaborados 
mapas com a mediana das previsões de casos por regional de saúde, comparada aos 
valores observados no mesmo período de 2025 (Figuras 9 e 10). 

(A) 

 

(B) 

 



                                                           

 

Figura 8. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por UF da região Sudeste de 
acordo com os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5. ver legenda da 
Figura 6. 

 

 

Figura 9. Comparação, por regional de saúde, entre a mediana das previsões para o 
segundo semestre de 2026, considerando o cenário de El Niño Forte (esquerda), e os casos 
observados no mesmo período de 2025 em Minas Gerais. O número de casos é 
apresentado em escala logarítmica, com destaque para as cinco regionais de saúde com 
maior número de casos previstos. 

 



                                                           

 

Figura 10. Comparação, por regional de saúde, entre a mediana das previsões para o 
segundo semestre de 2026, considerando o cenário de El Niño Forte (esquerda), e os casos 
observados no mesmo período de 2025 em São Paulo. O número de casos é apresentado 
em escala logarítmica, com destaque para as cinco regionais de saúde com maior número 
de casos previstos. 

Região Centro-Oeste 

A Figura 11 mostra as curvas previstas para a Região Centro-Oeste, por unidade da 
federação.  

 



                                                           

 

(A) 

 

(B)

 



                                                           

 

Figura 11. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por UF da região Centro-Oeste de 
acordo com os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5. ver legenda da 
Figura 6. 

 

 



                                                           

Região Nordeste 

A Figura 12 mostra as curvas previstas para a Região Nordeste, por unidade da federação.  

(A) 

 

 



                                                           

(B)

 

 



                                                           

(C)

 

(D)

 

Figura 12. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por UF da região Nordeste de 
acordo com os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5. ver legenda da 
Figura 6. 

 



                                                           

Região Norte 

A Figura 13 mostra as curvas previstas para a Região Norte, por unidade da federação.  

(A) 

 

 



                                                           

(B)

 

(C)

 

Figura 13. (A) Estimativa de curva de notificação dengue por UF da região Norte de acordo 
com os cenários de El Niño forte (forecast) e Neutro da Figura 5. ver legenda da Figura 6. 

 



                                                           

DISCUSSÃO 

A presente nota técnica reforça a previsão de maior impacto do evento El 
Niño no aumento da incidência de dengue na região Sudeste no segundo semestre, 
em particular, a partir de outubro. Ressaltamos a importância de medidas 
preparatórias como: 

●​ antecipação de campanhas de comunicação para a população e comunidade 
médica para antes de outubro; 

●​ implementação e reforço de medidas integradas de controle vetorial; 
●​ fortalecimento das campanhas de vacinação; 
●​ fortalecimento da vigilância em todo o país, inclusive a vigilância virológica, 

pois essas condições também podem ser favoráveis a outros vírus; 
●​ Fortalecimento dos serviços de atenção primária nas regiões de maior risco 

projetado. 
●​ treinamento de profissionais em áreas não/pouco endêmicas no manejo de 

dengue 

Cabe ressaltar as limitações inerentes ao horizonte de previsão adotado. Os 
modelos utilizados não capturam explicitamente fatores críticos como a imunidade 
pré-existente da população, a introdução de novos sorotipos virais, a cobertura 
vacinal e a efetividade das intervenções de controle vetorial ou as condições 
socioeconômicas que modulam a exposição ao vetor. Também não capturam a 
possibilidade de novas áreas serem afetadas por dengue. Esses elementos, embora 
não modelados, são condicionantes reconhecidos da dinâmica epidêmica e devem 
ser incorporados a análises complementares. 

A manutenção do monitoramento contínuo dos indicadores climáticos e 
epidemiológicos ao longo do segundo semestre de 2026, será determinante para a 
calibração prospectiva das estimativas e para a formulação de recomendações 
adaptativas à evolução do cenário. 
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